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de armadura longitudinal de modo que o seu estado limite último 
fosse caracterizado pela deformação excessiva da armadura sem 
ruptura no concreto comprimido. 
A viga V1C foi reforçada à flexão por meio da aplicação de três ca-
madas de manta de fibras de carbono. O reforço foi projetado para 
que fosse possível detectar o seu desprendimento prematuro. A 
viga V2C foi projetada para que o seu desempenho fosse com-
parado diretamente ao da viga de concreto armado reforçada. Tal 
comparação visa detectar contribuições do substrato de transição 
frente ao desprendimento e sobre o desempenho do reforço. Para 
tanto, o banzo tracionado da viga V2C foi demolido e em seguida 
reconstituído aplicando-se compósito cimentício de alto desempe-
nho CPM1A2C (ver Figura [6]). O compósito CPM1A2C foi o es-
colhido para ser o utilizado na reconstituição do banzo tracionado 
da viga V2C por apresentar desempenho satisfatório em termos 

de resistência flexional e resistência ao faturamento. Informações 
adicionais sobre o desenvolvimento dos compósitos pode ser ob-
tida em Ferrari [6] e Ferrari & Hanai [9].

3.2	 Reconstituição do banzo tracionado 
	 e aplicação do reforço nas vigas

Os procedimentos para a retirada do concreto, reconstituição e refor-
ço do banzo tracionado da viga V2C foram iniciados quando o con-
creto tinha a idade de 23 dias. A remoção do concreto foi feita meca-
nicamente com martelete elétrico rompedor e, complementada com 
marreta, ponteiro e talhadeira (Figura [7]). Para remoldagem do ban-
zo tracionado com o compósito CPM1A2C, duas fôrmas de madeira 
em compensado plastificado foram posicionadas nas duas laterais da 
viga. O compósito foi lançado manualmente no interior das fôrmas.
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A metodologia geral e os cuidados essenciais utilizados para 
a aplicação do reforço com mantas de fibras de carbono nas 

vigas V1C e V2C estão detalhados em Ferrari [5]. O adesivo 
epóxi utilizado foi o Sikadur 330 e a manta foi a SikaWrap 300C, 
ambos, fornecidos pela Sika, sendo as propriedades físicas e 
mecânicas indicadas na Tabela [4]. Na Figura [8] mostra-se o 
aspecto do substrato após a sua reconstituição e após a cola-
gem do reforço.

3.3	 Configuração do ensaio e instrumentação

As vigas de concreto armado foram solicitadas à flexão sim-
ples em quatro pontos, por meio de ensaio monotônico (car-
regamento crescente até a ruína). O comportamento estru-
tural das vigas foi observado e monitorado durante todo o 
ensaio, registrando-se a força aplicada, os correspondentes 
deslocamentos verticais e as deformações do concreto, aço 
e reforço. 
O esquema de ensaio para cada viga foi montado na estrutura de 
reação do Laboratório de Estruturas da Escola de Engenharia de 
São Carlos, como ilustrado por meio da Figura [9]. A força neces-
sária para solicitar cada viga à flexão foi introduzida por meio de 
um atuador servo-hidráulico da marca Instron com capacidade no-
minal de 500 kN, capaz de controlar a intensidade e a velocidade 
de aplicação das forças e deslocamentos. 
Os ensaios foram conduzidos sob controle de deslocamento do 
pistão do atuador com a imposição de uma taxa de 0,007 mm/s. 
O atuador permaneceu preso a uma viga metálica de grande ri-
gidez, parte de um pórtico de reação no centro da viga. Para o 
monitoramento das deformações específicas da armadura e do 
reforço foram utilizados extensômetros elétricos de resistência 
da marca Vishay Micro-Measurements com resistência de 120.0 
OHMS e 12 mm de comprimento. A nomenclatura e o esquema 
de posicionamento da instrumentação das vigas estão indicados 
na Figura [10].

Tabela � � �ropriedades do sistema de reforço com manta de fibras de carbono 

Adesivo epóxi
 
 

Nome comercial  Sikadur 330 

Cor Parte A � branca / Parte � � cin�a   
Resistência à tração 30MPa (7 dias)   

Deformação na tração 9� 
Módulo na flexão 3,800 MPa  
Módulo na tração 4,500 MPa  

Relação da mistura   4:1 � A:� (em peso)  
Consumo

 
2 a   1.0 a 1.5kg/m (1  cam.)

   

Manta de fibras 
de carbono

(propriedades 
mecânicas sem 

o epóxi)

 
 

Nome comercial
 

SikaWrap � 300C
  

Gramatura
 

2 2300g/m  ± 15g/m
     

Espessura da manta
 

0.166mm (efetiva dos fios) 
  

Densidade da fibra
 

31.79g/cm
  Resistência à tração

 
3,900 MPa

  Módulo de elasticidade
 

230 GPa
  Deformação na ruptura

 
15�

 Propriedades mecânicas das fibras de carbono obtidas a partir do ensaio de tração do compósito:
Resistência à tração: 3.129MPa; deformação �ltima: 13,13�; módulo de elasticidade: 234GPa.

�ig��a � � �s��e�a ge�al do e�saio 
de flexão das vigas
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4.	 Apresentação e análise dos resultados 	
	 das vigas

4.1.Modos de ruína

Como se esperava, o modo de ruína da viga V1A foi de deforma-
ção excessiva da armadura longitudinal, seguida por deformações 
elevadas no concreto comprimido, configuração compatível com 
o domínio 2 de deformações para a qual a viga foi dimensionada. 

������ �� � �o�e�������� e �os���o���e��o �os e��e�s��e��os e LVDT´S

 

ext.1 e 2

ext.3 e 4

Posicionamento dos extensômetros:

Extensômetros no concreto e armadura

0,0 cm

1 2

160 160 160160

43

225

5

11 12

277 269 249261

14139 10

289 285293297

87

Extensômetros no reforço

apoio A

237

15 18 19

181,8 160203,4225

1716

número do extensômetroreferência

referência número do extensômetro

apoio A

0,0 cm 160160

2120

apoio A apoio B

ext.6ext.5

transd.1 transd.7

transd.3 transd.4 transd.5transd.2 transd.6

6

297

22

95 35

23

ext.23

ext.21
ext.20
ext.19ext.22

16
9 8

15 14 13 7101112

ext.17ext.18

transd. = transdutor
ext. = extensômetro elétrico

�igura 11 � �odo de ruína das vigas V1C e V2C

Desprendimento do reforço da viga V1CA Ruína da viga V2CB
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A ruína da viga V1C (Figura [11-a]) deu-se a partir do surgimen-
to de uma fissura na extremidade do reforço (P=117 kN). Essa 
fissura propagou-se na direção horizontal e culminou com o des-
prendimento do reforço juntamente com toda a camada de concre-
to do cobrimento da armadura ao longo do vão de cisalhamento 
(peeling-off).
O modo de ruína da viga V2C (Figura [11-b]) foi diferente do ob-
servado na viga V1C. Embora tenha surgido uma fissura na ex-
tremidade do reforço quando a força aplicada era de 141 kN, ela 
não se propagou na horizontal e o processo de desprendimento 
do reforço por ruptura da camada de concreto junto à armadura 
foi evitado.  
Na viga V2C a ruína teve origem numa seção localizada no vão 
de cisalhamento e próximo da aplicação da força concentrada. O 
surgimento de uma fissura de flexão/cisalhamento e a evolução 
de sua abertura com o acréscimo do carregamento, provocaram 
o destacamento do reforço através da interface do compósito ci-

mentício com o adesivo epóxi até a sua extremidade mais pró-
xima. Uma fina camada de microconcreto permaneceu aderida 
à manta. 

4.2	 Cargas

Na Tabela [5] são reunidos os valores de carregamento de fis-
suração (Pf), de escoamento da armadura longitudinal (Py) e de 
ruína (Pu) das vigas. A presença do reforço aumentou a carga de 
primeira fissura das vigas reforçadas. O acréscimo foi de 19,8% 
para a viga de concreto armado reforçada e de 66,2% na viga 
reconstituída e reforçada. Em relação à viga V1C, o carregamento 
de fissuração da viga V2C foi incrementada em 38,8%.    
A presença do reforço também aumentou o carregamento neces-
sário para o escoamento da armadura longitudinal. Isso ocorre 
porque o reforço compartilha com armadura longitudinal a re-
sistência dos esforços de tração. Na viga V1C o aumento foi de 
48,4%. Já na viga V2C o aumento chegou a 67,1%. 
Com relação à carga última, destaca-se a resposta da viga V2C. 
Um incremento significativo de 120% foi observado em relação à 
viga de referência, enquanto que, a viga V1C apresentou um in-
cremento limitado a 65,1%. Em relação à própria viga de concreto 
armado reforçada, a capacidade resistente da viga V2C foi 33,2% 
superior. 

4.3	 Deslocamentos verticais

Na Figura [12] são comparados por meio das curvas P-d os com-
portamentos das vigas V1A, V1C e V2C. Verifica-se que até o car-

Ta�e�a � � �argas e modos de ruína das vigas

Vigas P  (kN)f   P  (kN)y
 P  (kN)u  Modo de ruína 

Incrementos (%) 
Pf Py Pu

V1A 21,01 79,80 89,27 Deformação excessiva 
da armadura

 
 

- - - 

V1C 25,16 118,45 147,37  Desprendimento do reforço 19,8 48,4 65,1 

V2C 34,92 133,37 196,35
Destacamento na 

interface compósito 
cimentício-reforço

 
66,2 67,1 120,0 

�ig��a 12 � C��vas �� das vigas V1A, V1C 
e V2C

Ta�ela � � Comparativo das �lechas 
das vigas no meio do vão

Vigas Flecha (mm) Comparativo

V1A 12,79 1,00 
V1C 8,73 1,47 
V2C 7,68 1,67 
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regamento de fissuração a resposta das vigas é semelhante. Após 
a fissuração do concreto, é nítido o aumento da rigidez nas vigas 
reforçadas em relação à viga sem reforço. Ressalta-se o efeito da 
presença do substrato de transição na resposta da viga V2C – re-
constituída e reforçada. Maior rigidez e capacidade de carga foram 
verificadas para essa viga em relação principalmente à viga de con-
creto armado V1C, reforçada com a mesma área de reforço.
Na viga V1A observa-se que nenhum acréscimo de carga após 
o escoamento da armadura longitudinal foi obtido. Já nas vigas 
reforçadas vê-se claramente que ocorre acréscimo de carga após 
o escoamento da armadura longitudinal. Nesse sentido, a maior 
extensão do trecho final da curva da viga V2C indica que o reforço 
foi mais solicitado nessa viga do que na viga V1C. 
Na Tabela [6] apresenta-se uma comparação entre os deslocamen-

�ig�ra 1� � �istri��i��o �e tensões normais e tangenciais na viga V1C

tensões normais tensões tangenciaisA B

tos verticais das vigas no meio do vão para um carregamento igual a 
90% da carga de ruína da viga V1A. Os valores mostram que as vigas 
reforçadas apresentaram-se mais rígidas do que a viga de referência. 
A flecha da viga V1A foi 47% maior do que a flecha da viga V1C. A 
viga V2C apresentou uma flecha ainda menos pronunciada do que 
a viga sem reforço. A flecha da viga V1A foi 67% superior à da viga 
V2C. Logo, a inovação proposta no presente trabalho, reconstituição e 
reforço do banzo tracionado da viga, não somente é eficaz em termos 
de capacidade de carga, como também em termos de rigidez.

4.4	 Tensões e deformações do reforço

A resposta do reforço frente à solicitação das vigas é aqui avaliada 
por meio da distribuição de deformações específicas ao longo de 

�ig�ra �� � �istri��i��o �e tensões normais e tangenciais na viga V2C

tensões normais tensões tangenciaisA B
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toda a sua extensão. Associando as propriedades geométricas e 
mecânicas do reforço aos valores de deformações é possível ob-
ter a distribuição de tensões longitudinais e tangenciais ao longo 
do reforço. É possível calcular as tensões tangenciais no reforço, 
entre os pontos instrumentados, fazendo-se uso da eq. [1]. 

(1)
 

rr
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
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Em que:
tr = é a tensão tangencial;
er = é a deformação específica no reforço;
si = posição relativa do extensômetro;
Er = módulo de elasticidade do reforço;
tr = espessura do reforço.
Nas Figuras [13] e [14] são apresentados os perfis de tensões nor-
mais e tangenciais ao longo do reforço das vigas V1C e V2C, res-
pectivamente, para carregamentos referentes a 25%, 50%, 75% e 
100% da força última. Da análise geral dessas figuras é possível 
constatar que os máximos valores das tensões normais foram re-
gistrados na região central das vigas. Nas vigas V1C e V2C o valor 
máximo das tensões normais ocorreu a 21,3 cm do meio do vão e 
foi registrado por meio do extensômetro 18. 
Já um exame geral das tensões tangenciais aponta que os valo-
res máximos ocorreram na região do vão de cisalhamento. Com 
o aumento da força aplicada às vigas, verifica-se que os máximos 
valores das tensões tangenciais tendem a deslocar-se em direção 

à extremidade do reforço. Na viga V2C, até 50% da força de rup-
tura, o máximo valor da tensão tangencial localiza-se a 31 cm da 
extremidade do reforço. Para a viga V1C essa posição deu-se a 
23 cm da extremidade do reforço. 
Na viga V1C, a máxima tensão normal, 123,9kN/cm2, foi registrada 
por meio do extensômetro 18, localizado a 21,8 cm da seção do 
meio do vão. Esse valor de tensão equivale a uma deformação no 
reforço igual a 5,30‰. Do perfil de tensões verificam-se valores 
significativos de tensões normais (da ordem de 45 kN/cm2) e a 
concentração dos maiores valores de tensões tangenciais na ex-
tremidade do reforço para 75% e 100% da carga última. 
Na viga V2C a distribuição de tensões normais e tangenciais ao 
longo do reforço (Figura [14]) indica valores máximos de 189,1 kN/
cm2 e 0,20 kN/cm2, respectivamente. A tensão normal máxima, 
que equivale a uma deformação do reforço de 8,08‰, foi registra-
da pelo extensômetro 18 e a tensão tangencial máxima foi dada 
pelo extensômetro 11.

5.	 Análise numérica

5.1	 Modelo numérico bidimensional não-linear

Os comportamentos das vigas V1A, V1C e V2C foram simu-
lados de maneira não-linear utilizando-se o programa com-
putacional de elementos finitos Diana versão 9.1. Na Figura 
[15] apresenta-se a malha de elementos finitos bidimensional 
juntamente com a disposição das armaduras na discretização 
das vigas. A malha foi elaborada utilizando-se elementos qua-
dráticos de oito nós do tipo CQ16M. As barras longitudinais e 

��g�ra �� � �ond���e� de contorno e carga concentrada
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transversais da armadura das vigas foram modeladas discreta-
mente através de elementos especiais denominados embedded 
reinforcement.
Na Figura [16] mostra-se a aplicação do carregamento, o apoio, a 
presença do reforço externo e a condição de simetria do modelo. 
A aderência entre a armadura e o concreto foi considerada perfei-
ta, eliminando-se a possibilidade de ruptura por escorregamento 
das barras. Os nós dos elementos finitos representativos do refor-
ço externo foram conectados aos nós adjacentes dos elementos 
de concreto simulando uma aderência perfeita entre os materiais. 
O carregamento foi estabelecido pela imposição de uma força 
concentrada do tipo displace.
Os parâmetros considerados no programa Diana e as proprieda-
des mecânicas do concreto e da armadura inferior utilizadas na 
análise não-linear das vigas principais V1A, V1C e V2C estão re-
presentadas na Tabela [7]. Essas propriedades foram obtidas por 
meio de ensaios de caracterização que se encontram descritos 
em Ferrari [5].
Os valores de resistência à tração (tensile strength) consi-
derados para o concreto, foram os obtidos segundo o ACI 
[10] por meio da equação: 0,332×(fc)1/2. Os valores da largu-

Ta�ela � � Materiais e parâmetros do modelo numérico das vigas V1A, V1C e V2C

Parâmetros

Concreto

Aço

 
Vigas 

V1A V1C V2C 

Módulo de elasticidade 30.034 MPa 26.553 MPa 29.380 MPa 
Coeficiente de Poisson 0,20 0,20 0,20 

Resistência à tração 2,04 MPa 1,93 MPa 2,06 MPa 
Energia de fratura 0,151 N/mm 0,123 N/mm 0,155 N/mm 

Largura da banda de fissuração 19,61 mm 20,12 mm 20,03 mm 
Resistência à compressão 37,84 MPa 33,95 MPa 38,68 MPa 

Comportamento à tração Modelo exponencial  

Módulo de elasticidade 210.921 MPa 199.677 MPa 210.921 MPa 
Tensão de escoamento 547,99 MPa 532,44 MPa 547,99 MPa 

Comportamento após escoamento Modelo de plasticidade sem encruamento 

Tabela � � Materiais e par�metros referentes ao substrato de transição da viga V2C

Modelo numérico V2C - Compósito cimentício CPM1A2C

Linear Elasticity
Isotropic, Young´s modulus = 28,700 MPa, Poisson´s ratio = 0.20

Static Nonlinearity
Concrete and Brittle Materials, Total Strain Rotating Crack, Direct Input, Exponential Softening in 
Tension, Ideal in compression, Tensile strength = 2.24 MPa, Mode-I tensile fracture energy = 0.526 

2 0,5N.mm/mm , Crack bandwidth = (finite element area)  = 20.03 mm, Compressive strength = 28.07 MPa.

ra da banda de fissuração (crack bandwidth) foram tomados 
considerando-se a raiz quadrada da área do elemento finito, 
conforme recomendação existente no manual do próprio Dia-
na [11].
A presença do substrato de transição na viga V2C foi estabe-
lecida por meio de uma superfície plana localizada no banzo 
tracionado do modelo. A aderência entre o substrato de tran-
sição e a superfície representativa do concreto adjacente foi 
considerada perfeita. As propriedades mecânicas do substrato 
de transição da viga V2C foram tomadas a partir dos valores 
da caracterização do compósito cimentício e estão indicadas 
na Tabela [8]. 
Os valores de Tensile strength aqui assumidos para a resistên-
cia à tração do compósito cimentício foram obtidos por meio da 
RILEM TC 162-TDF [8] através da equação: 0,6×ffct,L. O compor-
tamento pós-pico do compósito cimentício foi representado por 
um diagrama do tipo Exponential softening in tension, tendo no 
elevado valor atribuído a energia de fraturamento, a indicação da 
presença das fibras e microfibras de aço.  A energia de fratura foi 
calculada até um deslocamento vertical do corpo-de-prova pris-
mático igual a d = 2,65 mm.
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5.2	 Resultados da análise numérica

Na Figura [17] as curvas carga versus deslocamento vertical no 
meio do vão, obtidas numericamente são comparadas com os 
resultados experimentais. Da Figura [17-a] nota-se que na fase 
elástica, a curva numérica da viga de referência é idêntica à ex-
perimental e após a fissuração do concreto, a numérica mostra-se 
mais rígida. Já na fase de plastificação da armadura, ambas as 
curvas voltam a se aproximar.
Para a viga de referência, a carga de fissuração obtida via MEF é 
de 24,6 kN, a qual é 17% mais elevada do que a carga de 21,01 
kN, de fissuração, extraída dos resultados experimentais. Para a 
carga de 85,3 kN ocorre o escoamento da armadura, representa-
do pela queda acentuada da rigidez da curva numérica. Esse valor 
supera o obtido experimentalmente (79,80 kN) em apenas 6,89%.  
Da Figura [18-b] observa-se que o comportamento das curvas, 
numérica e experimental, é bem semelhante. Após a fissuração 
do concreto e até a carga de 75 kN, a curva numérica apresenta-
-se um pouco mais rígida do que a experimental. Após esse valor 

de carga as curvas voltam a evoluir de maneira bem semelhante 
até aproximadamente 128,62 kN, a partir daí então, e até a ruí-
na, a curva numérica evolui com uma rigidez menor do que a da 
curva experimental.
A primeira fissura do concreto obtida via MEF ocorreu com P = 
26,96 kN, sendo esse valor 7,15% superior ao obtido experimen-
talmente. O escoamento da armadura de acordo com o modelo 
numérico deu-se para uma força de 122,4 kN, ou seja, apenas 
3,33% acima do valor experimental que é de 118,45 kN. Já o valor 
da carga correspondente a ruína apontada pelo modelo numérico 
é de 134,34 kN, enquanto que a experimental é de 147,37 kN. 
Da Figura [18-c] verifica-se que até o escoamento da armadura, 
a curva numérica mostra maior rigidez do que a curva experimen-
tal. Após o escoamento da armadura, a curva numérica passa a 
apresentar maiores valores de deslocamentos verticais do que a 
curva experimental, dentro de um mesmo nível de carregamento.
O surgimento da primeira fissura de acordo com os resultados ex-
perimentais deu-se para uma carga de 34,92 kN, enquanto que pelo 
modelo numéricos, deu-se para uma carga de 32,16 kN. O escoa-

�igura 1� � C�mpara��� entre curvas P- numéricas e experimentais

Viga V1A Viga V1C Viga V2CA B C

�ig�ra 1� � �efor�aç�e� ����ri�a� e e��eri�e��ai� �o �eio �o reforço

Viga V1C Viga V2CA B
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mento da armadura conforme os resultados experimentais ocorreu 
para uma carga de 133,37 kN, ao passo que o modelo numérico 
indicou escoamento para uma carga de 129,64 kN. Esse valor é 
2,88% inferior ao obtido experimentalmente. Quanto à ruína da viga 
V2C, o modelo numérico indicou um valor de carga de 182,9 kN, ao 
passo que o valor de carga experimental foi de 196,35 kN. 
De um modo geral, as curvas numéricas de carga versus deslo-
camento vertical no meio do vão da viga de referência e das vigas 
reforçadas apresentaram boa concordância com as curvas expe-
rimentais. Na fase elástica o comportamento das vigas foi prati-
camente idêntico, com exceção da curva do modelo V2C-Num, 
que se mostrou um pouco mais rígida que a curva experimental, 
mesmo nessa fase de carregamento. 
Até o escoamento da armadura as curvas numéricas mostraram-
-se mais rígidas que as curvas experimentais. Já após o esco-
amento da armadura, os deslocamentos verticais representados 
pelos modelos das vigas reforçadas foram mais acentuados do 
que os resultados experimentais.
Na Figura [18] são estabelecidas comparações da evolução das 
deformações no reforço obtidas experimentalmente com os resul-
tados extraídos da análise numérica. Os valores de deformações 
referem-se à seção central da viga. Para a viga V1C, os valores de 
deformações numéricas do reforço no meio do vão correlacionam-
-se muito bem com os valores experimentais. Mesmo após a fis-
suração do concreto e o escoamento da armadura, a evolução das 
deformações numéricas representa satisfatoriamente os valores 
experimentais. Nota-se que até o escoamento da armadura, a cur-
va numérica apresenta-se ligeiramente mais inclinada do que as 
experimentais. Após o escoamento da armadura, as deformações 
numéricas do reforço evoluem mais pronunciadamente e a ruína 
ocorre logo em seguida. 
Da Figura [18-b], nota-se que o modelo numérico representa bem 
a evolução das deformações experimentais no reforço da viga 
V2C. Antes do escoamento da armadura, a curva numérica apre-
senta-se mais inclinada do que a curva experimental. Mesmo após 
o escoamento da armadura, a curva numérica evoluiu semelhan-
temente às deformações experimentais.

6.	 Conclusões

A pesquisa realizada teve como objetivo geral propor e examinar 
uma técnica construtiva inovadora para reforço à flexão de vigas 
de concreto armado. Essa técnica compreende um processo de 
prévia recuperação das vigas com um compósito de alto desem-
penho à base de cimento Portland e fibras curtas de aço, destina-
do a constituir o aqui chamado “substrato de transição”.
Após a realização de diversas etapas de análise experimental e 
teórica, pode-se concluir que a técnica proposta – ainda que pas-
sível de novos aperfeiçoamentos, como qualquer outra técnica – 
mostra-se eficiente tanto na reconstituição do banzo tracionado de 
vigas de concreto armado como na melhoria do desempenho da 
viga como um todo, em particular na exploração mais eficaz das 
propriedades resistentes do reforço com mantas de PRFC.
O desenvolvimento da pesquisa não se limitou ao simples teste e 
comparação de vigas reforçadas e não-reforçadas, mas procurou 
abranger diversos fundamentos e avaliações científicas que foca-
lizaram o problema em questão. Da análise conjunta de todos os 
resultados obtidos, é que se pôde concluir que o objetivo preten-
dido foi alcançado. 

Por fim, destaca-se uma síntese das conclusões parciais e comen-
tários complementares sobre cada estudo específico elaborado:
a adição das microfibras de aço às fibras convencionais, potencia-
liza uma maior contribuição da matriz para a resistência do com-
pósito e a melhoria do mecanismo de transferência de tensões da 
matriz para as fibras;
com a fissuração da matriz, a transferência de tensões foi facilita-
da pelas microfibras de aço que, em grande quantidade na matriz, 
condicionaram o avanço das fissuras à elevação do nível de car-
regamento;
o reforço à flexão de vigas por meio da colagem externa de manta 
de PRFC a um substrato de transição constitui uma estratégia efi-
ciente e de aplicação prática na Engenharia;
apesar de se ter analisado um único caso (viga V2C), ficou 
demonstrado que a reconstituição prévia do banzo tracionado 
com um compósito cimentício de alto desempenho à base de 
macro e microfibras de aço evita a rápida propagação de fissura 
crítica na extremidade do reforço e retarda o desprendimento 
prematuro da manta. Com a presença de um material de maior 
resistência ao fraturamento no banzo tracionado da viga, as fis-
suras são mais distribuídas e de menor abertura ao longo da 
extensão do reforço;
além de expressivo incremento na resistência, a colagem da man-
ta de PRFC a um substrato de transição leva a significativo au-
mento da rigidez da viga em relação a uma viga sem substrato de 
transição.
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